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O país 

 

A Suécia, ou Reino da Suécia, é um país localizado no norte da 

Europa que se limita a leste pelo golfo de Bótnia, a sul pelo 

oceano Báltico e a oeste pelo mar do Norte. Faz fronteira com a 

Noruega, a oeste, além de fazer fronteira a leste com a Finlândia 

e ao sul com a Dinamarca.  A capital do Reino da Suécia é a 

cidade de Estocolmo e o país tem como língua oficial o Sueco. 

Adota a Monarquia Constitucional como sua forma de governo. 

A Suécia é o 2º país no mundo com o maior índice de 

democracia, de acordo com a “The Economist”, e ainda 

considerado um dos países mais socialmente justos e com um 

dos mais baixos índices de desigualdade de renda do mundo. O 

país possui uma área de 449 964 km
2 

e uma população de 9,6 

milhões de pessoas. 

 

O país e a OTAN 

 

O Reino da Suécia não é membro da OTAN, mas, faz parte do 

programa da organização, Parceria para a Paz, que tem o 

objetivo de criar confiança entre a Aliança Atlântica e os países 

europeus e da antiga União Soviética. Além disso, a Suécia 

participa de exercícios militares da Organização Atlântica. O 

país tenta expandir ao máximo seus laços com a OTAN. 

O país e sua relação com a intervenção militar na Líbia 

A Suécia foi um dos países que apoiaram a intervenção na 

Líbia. O país escandinavo ajudou na operação através de do 

seu potencial militar, usando seus jatos, aeronaves para 

transporte de tripulação e reabastecimento aéreo.  Sua base 

aérea estava localizada em Sigonella, na Itália. O Reino da 

Suécia foi o único país nem membro da OTAN nem da Liga 

Árabe a participar da zona de exclusão aérea. Além disso, o 

governo sueco congelou 1 bilhão de euros de ativos líbios e 

se recusa em reconhecer a embaixada da Líbia. O primeiro 

ministro da Suécia pronunciou que o país deveria assumir 

responsabilidade quanto à intervenção quando seus 

semelhantes estivessem ameaçados, ou seja, iriam entrar 

no confronto. Ainda mais, o Reino da Suécia vê como é 

importante participar da operação na Líbia para manter sua 

credibilidade com os países árabes e veem cada vez mais a 

participação em operações da OTAN como vital para 

assegurar contratos de armas, telecomunicações e 

infraestrutura para a base industrial da Suécia.  

 

 

 

 


